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Nº 452 – Série III – 11 de Novembro de 2018 
DOMINGO XXXII DO TEMPO COMUM 

 
 
Neste dia 11 de Novembro em que 
celebramos esta figura ímpar na Igreja que é 
São Martinho, a devoção popular sempre lhe 

atribuiu a grande virtude da caridade, 
da partilha. Todos conhecemos a 
célebre lenda em que São Martinho 
repartiu a sua capa de militar com um 
mendigo e o sol apareceu naquele 
momento. Por feliz coincidência, a liturgia deste Domingo apela-nos 
precisamente à caridade, à partilha. Desde a primeira leitura ao 
Evangelho, Jesus quer nos ajudar a tomarmos consciência que o egoísmo 
é a raiz de todos os males e a caridade é a raiz de todos os bens! A pobre 
viúva de sarepta do livro dos Reis, devido à grande seca, estava a preparar 
o ultimo pão para comer com o filho e esperarem a morte, sabia que não 
havia mais alimento. Ainda assim fez questão de partilhar com o profeta 
Elias, o servo de Deus, e afinal nunca mais lhe faltou nem o azeite nem a 
farinha. O mesmo cenário encontramos no Evangelho de São Marcos, 
todos vinham ao templo, todos partilhavam generosas ofertas, mas 
apenas a pobre viúva tocou o coração de Jesus, Ele bem sabia que ela 

partilhava aquilo que lhe fazia falta e não só o que lhe sobrava. Assim é a nossa 
vida, irmãos, a grande beleza da caridade consiste em perceber que afinal eu não 
sou possuidor dos bens, sou constituído por Deus administrador e como tal, 
atento aos filhos de Deus que passam necessidade. Sejamos caridosos para assim 
vivermos a vida com a maior das alegrias. Santo Domingo para todos. 

Pe Silvano Gonçalves 
 

AÇÃO PASTORAL: 12 a 18 de Novembro 2018 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
12 – 11 – 2018 

 Exp. SSS - 18h  
Missa - 19h 

Missa – 18:15 

Terça-feira 
13 – 11 – 2018 

 

   Exp. SSS - 18h  
Missa - 19h 

  

Quarta-feira 
14 – 11 – 2018 

 

 Missa - 8h 
Cartório 

Exp. SSS - 18h  
Missa - 19h 

Quinta-feira 
15 – 11 – 2018 

 Santa Casa – 16h  
 

Sexta-feira 
16 – 11 – 2018 

 

 Cartório - 17h 
Missa – 18h 

Missa - 8h 
Cartório 

SÁBADO  
17 – 11 – 2018 

Missa - 16h Missa - 17:10 Missa – 18:30 

18 – 11 – 2018 
DOM XXXIII  TC 

Missa – 11h 
 

Missa 9:30 
 

8h - Cristo Rei 

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA: Salão paroquial de S. Francisco. 5ª feira pelas 18:30. 
 Neste mês das almas, temos livros das almas do Purgatório - 1€ 
 A recolha de medicamentos decorrerá até fim de Novembro 

FESTA DE SÃO MARTINHO, dia 11 de Novembro na igreja do Atouguia,  
 Próximo Sábado dia 17, reunião com todos os rapazes do 7º ao 10º que 

não puderam estar no dia 3. 
 Estão a decorrer as inscrições para o almoço de Natal da CMC 
 Semana dos Seminários, Exposição do SSS e Confissões nesta semana 
 Dia 25, peregrinação diocesana a Cristo Rei - 16h 

Paróquia do Atouguia 
 Contas da festa de Cristo Rei 
 FILHAS DE MARIA: as meninas devem ingressar neste movimento, falar D Teresa 
  

Paróquia da Calheta 
  
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Recebi 10€ para o boletim 
  
  

«A pobre viúva deu mais que todos os outros…» 



Evangelho de domingo, dia 18 de Novembro 2018 
XXXIII Domingo do Tempo Comum - Ano B 

Evangelho segundo São Marcos 13,24-32. 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Naqueles dias, depois de uma grande 

aflição, o sol escurecerá e a lua não dará a sua claridade; as estrelas cairão do céu e as forças 
que há nos céus serão abaladas. 

Então, hão-de ver o Filho do homem vir sobre as nuvens, com grande poder e glória. 
Ele mandará os Anjos, para reunir os seus eleitos dos quatro pontos cardeais, da 

extremidade da terra à extremidade do céu. 
Aprendei a parábola da figueira: quando os seus ramos ficam tenros e brotam as folhas, 

sabeis que o Verão está próximo. 
Assim também, quando virdes acontecer estas coisas, sabei que o Filho do homem está 

perto, está mesmo à porta. 
Em verdade vos digo: Não passará esta geração sem que tudo isto aconteça. 
Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão. 
Quanto a esse dia e a essa hora, ninguém os conhece: nem os Anjos do Céu, nem o Filho; 

só o Pai». Palavra da salvação. 
 

Papa critica «escandalosa indigência» em que vivem milhões de pessoas 
O Papa salientou hoje no Vaticano, (…) a urgência de quebrar com o ciclo de desigualdade e 

injustiça social que marca a sociedade atual. 
(…) Francisco assinalou que apesar de “o mundo ser rico em recursos para assegurar a todos 

os bens mais essenciais, muitos vivem numa escandalosa indigência”. 
“A riqueza do mundo está hoje nas mãos de uma minoria, enquanto a pobreza, a miséria, o 

sofrimento tocam a vida de tantas pessoas, da maioria”, apontou o Papa argentino, para quem 
falta um tipo de “empreendedorismo” mais positivo, que “assegure uma distribuição mais 
equitativa dos bens”. 

“Cada riqueza, para ser positiva, deve ter uma dimensão social”, frisou Francisco, que 
recordou que “ninguém é dono absoluto dos bens”. 

“Possuir bens é uma responsabilidade, quando somos ricos de tudo isto é uma 
responsabilidade que temos. Aquilo que nos faz ricos não são os bens, mas sim o amor”, 
completou. 

A catequese de hoje, (…) era sobre o sétimo mandamento do Decálogo, ‘não roubar’, mas 
Francisco levou a reflexão para um sentido mais amplo, sobre a distribuição universal dos 
bens, apoiado na Doutrina Social da Igreja. 

“O destino universal dos bens e a sua justa distribuição é anterior ao direito à propriedade 
privada, que deve estar em função das necessidades primárias das pessoas”, sustentou o 
Papa, que alertou para a “escravatura” dos bens, ou da posse, que muitas vezes marca as 
pessoas, e a atitude diferente que Cristo veio pregar ao mundo, ao nascer na humildade de 
um estábulo, numa manjedoura.  

“Enquanto a humanidade está atarefada na busca de muitos bens, Deus a redime fazendo-se 
pobre. Aquele homem crucificado, esquecido por todos, um resgate inestimável de Deus, 
rico em misericórdia”, observou. (…)     Cidade do Vaticano, 07 nov 2018 (Ecclesia) 
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